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Introdução 

Thomas Willis (1621 – 1675) foi um destacado 

médico e estudioso dos processos de laboratório. 

Em sua obra De fermentatione (1656) analisa, 

conforme já indicado no próprio título, o processo de 

fermentação. No início de seu trabalho, busca definir 

etimologicamente o termo fermentação, afirmando 

que o mesmo deriva de fermento, como “fervimento 

ou crescimento quente”. Nesse sentido, considera a 

fermentação nos processos de fabricação de pães, 

vinhos e cervejas. Igualmente, faz analogias entre 

diversos processos, inclusive os corpóreos. O 

objetivo desse trabalho é analisar o conceito de 

fermentação na obra de Thomas Willis, bem como 

esse conceito se apresentou nos trabalhos de 

alguns de seus contemporâneos.      

Resultados e Discussão 

Desde o início de sua obra Thomas Willis deixa 

evidenciada a importância da Química em seu 

estudo, buscando interpretar diversos processos a 

luz da fermentação. No caso dos processos 

corpóreos, passa a considerar como fruto da 

fermentação toda a turgência que é suscitada num 

corpo natural. Durante o desenvolvimento de sua 

argumentação, Willis nos mostra sua tentativa de 

isolar o fator ou fatores que levariam um corpo a 

fermentar. Assim, ao mencionar a produção de uma 

nova cerveja ou vinho ele afirma que os mesmos, 

fechados num pequeno frasco ou garrafa, 

“cresceriam em quentura” e poderiam rompê-lo. 

Porém, se os mesmos fossem destilados, o que foi 

“separado aquietasse” e dali em diante nenhum 

aquecimento (fermentação) ocorreria. As pesquisas 

de Willis o fizeram voltar-se para processos 

corpóreos de doença e de cura, além dos ocorridos 

no interior da terra, como o crescimento de metais e 

de plantas, tratando, inevitavelmente, de materiais 

importantes na época, como foi o salitre. Portanto, a 

pesquisa acerca da fermentação, feita por ele, não 

interessou apenas a uma determinada corrente de 
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um grupo de estudiosos voltados ao 

desenvolvimento social e econômico inglês.  

Conclusões 

Ressaltamos a importância do De Fermentatione 

como um dos possíveis arcabouços teóricos para 

um grupo de pesquisadores ingleses, além de ter 

servido como apoio às inúmeras demandas que 

rondavam o solo britânico, durante o período.  
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